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RESUMO 
 
Nos últimos anos, a atividade suinícola vem crescendo e ganhando destaque no cenário da 
pecuária nacional e internacional. O uso de tecnologias, como softwares de formulação de 
ração, tem sido fundamental para o desenvolvimento dessa atividade. A difusão dessas 
ferramentas estão se tornando mais comuns, permitindo que cada vez mais os produtores 
rurais tenham acesso a elas. Quando aliadas ao uso de assistência técnica, o potencial 
produtivo dessas tecnologias é elevado, tendo em vista o papel educativo atrelado ao técnico 
de campo. Diante isso, o trabalho objetivou-se, avaliar uma ração formulada de forma empírica 
por um produtor rural, através do uso de softwares de formulação de ração. O trabalho foi 
realizado fazendo aplicação do software SuperCrac para o balanceamento e formulações de 
outras rações que foram sugeridas ao produtor, tendo como principal critério a disponibilidade 
dos ingredientes adicionais na região. As rações foram comparadas com os valores médios 
das tabelas brasileiras para aves e suínos, para suínos de lotes mistos de desempenho médio. 
Também fez-se sugestões no manejo da propriedade, onde os animais eram criados em lote 
único, recebendo a mesma ração, em todas as fases. Foi possível observar que a ração 
formulada pelo produtor não atendia as exigências nutricionais para os animais. As rações 
sugeridas, embora tivessem pontos a ser melhoradas, se mostraram superiores na 
disponibilidade de nutrientes. Verificou-se que o uso de tecnologias é fundamental para um 
bom desempenho na produção, atendendo as exigências dos animais, reduzindo custos, e 
minimizando impactos ambientais. Além disso, o auxílio da assistência técnica de um 
profissional, maximiza o potencial do emprego dessas ferramentas tecnológicas. 
 
Palavras – chave: assistência técnica; suinocultura; zootecnia de precisão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
In recent years, swine farming has been growing and gaining prominence in both the national 
and international livestock sectors. The use of technologies such as feed formulation software 
has been fundamental to the development of this activity. The diffusion of these tools is 
becoming increasingly common, allowing more and more rural producers to access them. 
When combined with technical assistance, the productive potential of these technologies is 
enhanced, given the educational role associated with field technicians. In this context, the 
objective of this study was to evaluate a feed empirically formulated by a rural producer through 
the use of feed formulation software. The work was carried out using the SuperCrac software 
for balancing and formulating other feed alternatives, which were suggested to the producer 
based primarily on the availability of additional ingredients in the region. The formulated feeds 
were compared with the average values from the Brazilian Tables for Poultry and Swine, 
considering mixed-batch pigs with average performance. Management suggestions were also 
made for the property, where the animals were raised in a single batch and received the same 
feed at all stages. It was observed that the feed formulated by the producer did not meet the 
animals' nutritional requirements. The suggested feeds, although presenting some areas for 
improvement, proved to be superior in terms of nutrient availability. It was found that the use 
of technologies is essential for good production performance, as it meets the animals' 
nutritional needs, reduces costs, and minimizes environmental impacts. Furthermore, the 
support of a professional technician maximizes the potential of employing these technological 
tools. 
 
Keywords: precision livestock farming; swine farming; technical assistance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A suinocultura tem um papel de destaque na produção pecuária mundial, isso 

se dá pela qualidade da proteína produzida e seu baixo custo em relação a outras 

mais comuns como a de origem bovina, por exemplo. A atividade mostra excelentes 

números, os animais são altamente prolíficos, e de rápido desenvolvimento, sendo 

muito comuns em áreas de pequenos e médios produtores, tendo em vista seu 

potencial econômico, se tornando uma fonte de emprego e renda para o trabalhador 

rural. 

 O desenvolvimento da agropecuária, se dá essencialmente pelo a aplicação de 

tecnologias, que potencializam a produtividade dos sistemas de produção, e reduzem 

custos. Essas tecnologias vêm sendo amplamente difundidas, permitindo que os 

produtores tenham mais acesso as informações que irão auxilia-lo no processo de 

tomada de decisão.  

Na suinocultura, o uso desses equipamentos e softwares desempenham papel 

significativo, melhorando os rendimentos produtivos, e viabilizando a inserção de um 

manejo sustentável e ao mesmo tempo competitivo. Entre esses softwares, temos os 

programas de formulação de ração, que permitem aumentar a eficiência no manejo 

alimentar dos animais, evitando desperdícios, atendendo as suas exigências, e 

reduzindo o impacto ambiental provocado pela atividade.  

Vindo de encontro a isso, temos o zootecnista, profissional que assume papel 

fundamental na produção e formulação de rações, de forma que sua atuação vai 

auxiliar nas melhorias da produção, permitindo que os animais recebam dietas 

balanceadas, atendendo suas exigências nutricionais para cada fase de 

desenvolvimento. Outro papel que ele assume, é o de extensionista, trabalhando na 

difusão de conhecimento, auxiliando o produtor rural a utilizar essas novas 

tecnologias. 

Diante disso, esse trabalho tem como objetivo analisar a utilização de softwares 

na produção de rações de custo mínimo para suínos em crescimento e terminação, 

comparando uma ração produzida de forma empírica por um produtor rural com a 

ração balanceada por meio de uso de planilhas próprias para formulação de ração. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

  

2.1 ASPECTOS GERAIS DA SUINOCULTURA 

 

 Nos últimos anos, a suinocultura vem se destacando na produção agropecuária 

mundial, nessa perspectiva o Brasil se sobressai, ocupando o quarto lugar na 

produção mundial. No ano de 2023, houve um expressivo aumento de cerca de 3,5% 

da produção nacional, em relação ao ano anterior, sendo suficiente para abastecer o 

mercado interno e suprir a demanda de exportação. No que diz respeito ao mercado 

externo, o Brasil também ocupa a 4º posição, ficando atrás, apenas da China, União 

Europeia, e Estados Unidos (ABPA, 2024).  

 É importante salientar o papel da China nesse cenário, pois ela detém o título 

de maior produtor de suínos, possuindo um rebanho de quase 50% de toda produção 

mundial, ao mesmo tempo que é o maior comprador dessa proteína, mostrando que 

mesmo com essa dimensão, sua produção não é o suficiente para suprir a demanda 

interna, o que abre portas para o Brasil na exportação desse produto (ABPA, 2024) 

(Ferreira et al., 2014). 

 A posição que o Brasil ocupa entre os países produtores de suínos toma um 

maior destaque ao se observar que ele é o único país sul-americano a estar no ranking 

dos dez maiores criadores mundiais (Ferreira et al., 2014), o que gera um leque de 

oportunidades para os suinocultores do país, independente do porte, já que o período 

para produção é curto, e demanda por espaço é menor, quando comparada a outras 

produções, como a de carne bovina, fazendo com que a atividade suinícola seja 

extremamente rentável e autossustentável, promovendo a geração de emprego e 

renda para o homem do campo (Rocha, 2020). 

 A produção nacional tem maior expressão na região Sul, com o estado de Santa 

Catarina ocupando a primeira posição desse ranking, seguido do Rio Grande do Sul 

e do Paraná, no ano de 2023 esses estados tiveram uma produção de 54,6%, 23,1%, 

e 14%, respectivamente (ABPA, 2024). Esse cenário está ligado diretamente a 

presença de cooperativas, empresas integradoras e polos agroindustriais 

especializados nesse tipo de atividade na região, atraindo investimentos para esse 

setor e aumentando o nível de tecnologias empregadas na produção, fortalecendo a 

cadeia produtiva da suinocultura (Ferreira et al., 2014). 
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 Por sua vez, a região Nordeste tem uma produção voltada, principalmente, para 

atividade de subsistência (Rocha, 2020), dessa forma, tendo maiores dificuldades de 

acesso às tecnologias e investimentos. Marinho (2009) afirma que as regiões Norte e 

Nordeste se caracterizam por uma suinocultura de baixa tecnologia, ainda pouco 

produtiva, pois a escassez e consequente alta no preço dos insumos para a 

alimentação associada às condições climáticas têm limitado o aumento da 

produtividade e expansão da atividade, predominando as chamadas criações de fundo 

de quintal.  

Esse mesmo autor continua abordando que a suinocultura desenvolvida pelo 

Nordeste é na sua maior parte caracterizada pela agricultura familiar, que desenvolve 

a produção em padrões opostos ao ser comparada com as regiões Sul e Sudeste. A 

distância geográfica dos pontos produtores de grãos torna os custos altos com 

alimentação o que leva a prática da utilização de alimentos alternativos.  

Fatores como dieta desbalanceada associada à genética pouco expressiva 

resulta um sistema com baixos desempenhos produtíveis, tornando a atividade 

economicamente inviável como renda primária. Na maioria dos estados nordestinos a 

suinocultura apresenta-se como uma segunda alternativa para o produtor, o que 

ocorre diferentemente com os estados do sul e sudeste que praticam a suinocultura 

de forma intensiva disponibilizando altos investimentos tecnológicos” (Marinho, 2009). 

 Ao chegar na Paraíba, a produção de suínos não se diferencia do que é 

encontrado no restante da região Nordeste, predominando a criação familiar e de 

subsistência com ciclo completo, com a maior produção na região do Agreste, 

entretanto, na Zona da Mata, localiza-se as criações com estruturas mais 

desenvolvidas, tendo algum nível de tecnificação, e acesso a recursos, como água 

(Rocha, 2020).  

Mesmo com esse cenário, a atividade suinícola é animadora e se mostra como 

uma excelente alternativa para os produtores da Paraíba e do restante do país. 

Entretanto, na produção animal, temos que levar em conta diversos aspectos, sendo 

um dos principais, a nutrição, por isso é essencial conhecer as necessidades 

nutricionais dos animais com os quais estamos trabalhando, para que possamos 

atendê-las e alcançar um nível excelente de produtividade. 

 



15 
 

2.2 EXIGÊNCIAS NUTRICIOAIS PARA SUÍNOS EM CRESCIMENTO E 

TERMINAÇÃO 

 

 As exigências nutricionais dos animais são influenciadas por diversos fatores, 

como: idade; sexo; peso; genética; ambiente; e fases de desenvolvimento (Obuti, 

2023). Sendo assim, se faz necessário conhecer os aspectos que podem influenciar 

no desempenho e as exigências nutricionais desses animais, para que a ração 

formulada atenda todos estes. 

O manejo alimentar e a alimentação devem ser geridos de acordo com essas 

variáveis para que os suínos possam expressar seu total potencial genético produtivo, 

resultando em sucesso na produção. A importância do manejo da alimentação vai 

além dos benefícios econômicos e de desempenho, ela também contribui para 

redução da poluição ambiental, uma vez que se maximiza a utilização dos nutrientes 

pelos animais e para o bem-estar animal. O desafio é gerir todas as variáveis para 

que a produtividade, rentabilidade e qualidade ambiental sejam otimizadas (Ferreira 

et al., 2014). 

As fases de crescimento e terminação ocorrem logo após o final da fase de 

creche, onde a primeira se inicia entre os 49 e 63 dias de vida do animal e encerrando 

por volta dos 119 dias de idade ou quando o animal chega ao peso vivo médio de 74 

quilos, onde se dá início a terminação, que se encerra com o abate do animal, mas 

que chega até os 175 dias com o animal com o peso por volta de 131 quilos (Hannas 

et al., 2024). 

 Essas fases de desenvolvimento do animal são encaradas por muitos como 

uma só, chamada de terminação, muito se dá pelo tipo de manejo, pois não há troca 

de instalações ou de cuidados entre elas, e na maioria dos casos é utilizada a mesma 

ração em ambas, configurando um erro na produção desses animais, pois essas fases 

se caracterizam, principalmente, pelo desenvolvimento da carcaça do animal e a 

deposição de gordura, respectivamente, e a falta de uma ração balanceada para cada 

fase, irá causar um desempenho abaixo do esperado para a categoria, ou para 

genética do animal (Pascoal, 2018). 

 Na fase de crescimento há a maior deposição de carne magra junto ao 

crescimento do animal com um consumo menor de ração, dessa forma, sendo 

necessário ofertar rações com um bom aporte energético e proteico para atender a 

demanda de mantença e crescimento do animal, por sua vez, na fase de terminação 
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há um maior consumo de alimentos, a cima do necessário para a manutenção, 

influenciando na produção de tecido adiposo e ganho de peso (Duarte; Iafigliola, 

2020).  

A medida que o animal que envelhece e aumenta seu peso, sua eficiência 

alimentar diminui, esta característica está ligada a condição corporal do animal e com 

sua idade, com o avanço destes a relação entre proteína e gordura corporal diminui, 

aumentando a demanda energética, fazendo que o consumo do alimento pelo animal 

seja maior, depositando mais gordura na carcaça (Ferreira et al., 2014). 

 Dessa forma, as dietas são formuladas para garantir o custo mínimo na ração, 

e atenda as exigências nutricionais dos animais, levando em consideração os fatores 

ambientais, de sustentabilidade e de segurança. As Tabelas Brasileiras de Aves e 

Suínos trazem consigo as necessidades de mantença e produção desses animais, na 

Tabela 5.43 (Anexo A), temos as exigências para suínos de lotes mistos, onde 

podemos perceber que a medida que o animal vai se desenvolvendo, a necessidade 

de proteína bruta irá diminuindo, sendo maior no início da fase de crescimento, o 

mesmo se repete para minerais e aminoácidos, a única diferença está na energia 

metabolizável que se mantém estável em 3250 kcal/kg (Hannas et al., 2024). 

 É fundamental que esses animais recebam a quantidade de nutrientes 

necessários para seu desenvolvimento (Obuti, 2023), dessa forma é essencial que o 

suinocultor adote um manejo nutricional com pelo menos duas dietas que possam 

atender as exigências de cada fase (Pascoal, 2018). Sendo assim, é importante que 

compreendemos sobre o balanceamento de rações. 

 

2.3 PRINCÍPIOS DO BALANCEAMENTO DE RAÇÕES 

 

 Na nutrição, não existe um alimento que forneça todos os nutrientes 

necessários para o desenvolvimento dos animais. Com isso, se faz necessário que se 

busque informações e combinações entre os alimentos disponíveis, para que dessa 

forma, formulamos rações compostas com diversos ingredientes a fim de que essa 

alimentação supra a necessidade do animal (Leal, 2014). 

 Dessa forma, através da formulação de rações, podemos indicar o consumo de 

alimentos de um animal em um período, de forma que esse conjunto esteja equilibrado 

nutricionalmente, atendendo as necessidades dos animais, fazendo com que ele 

expresse todo seu potencial (Cardinal et al., 2022). 
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 Dessa forma, o balanceamento de rações age na formulação de dietas para 

que atendam os níveis de nutrientes, energia, vitamina e minerais que os animais 

precisam para desempenhar suas funções e garantir seu pleno desenvolvimento, 

quando isso não ocorre, o que é causado pela falta ou pelo excesso de nutrientes, 

temos vários problemas, como animais com baixa imunidade, baixo ganho de peso, 

desperdício de ração, problemas ambientais com os dejetos desses animais, redução 

na produção do animal, entre tantos outros problemas que atingem de maneira mais 

profunda os animais de alto potencial genético, entretanto, um desequilíbrio dessa 

ordem nem sempre é agressivo, mas é inadmissível do ponto de vista econômico 

(Silva, 2021). 

 Para formular uma ração balanceada, deve-se observar alguns princípios 

essenciais. Cruz e Rufino (2017) apontam quatro principais pontos a se observar: 

• Primeiramente, tem que se fazer a caracterização do rebanho ou lote que a 

ração será destinada, pois como visto anteriormente, vários fatores como raça, 

categoria e peso, vão interferir nas necessidades nutricionais do animal; 

• Logo após essa distinção, deve-se observar as exigências de cada grupo, 

esses valores devem ser consultados em tabelas específicas de cada espécie, para 

tal temos os NRCs, tabelas brasileiras para aves e suíno, br caprinos e ovinos, entre 

outros materiais disponíveis na literatura; 

• O terceiro ponto a ser abordado é a disponibilidade dos alimentos, observando 

o custo, a logística para sua aquisição e a qualidade; 

• Por fim, tem que se avaliar a composição bromatológica desses alimentos que 

pode ser encontrada nos mesmos materiais que falam sobre as exigências, como 

através de análises laboratoriais, analisando, também, suas características físicas e 

os modos que foram processados, além de observar a aceitação do animal para 

determinado ingrediente. 

Essas observações são importantes, medida que é sabido que cerca de 70% 

dos custos com a produção animal vem da ração e manejo alimentar (NONES et al., 

2002), consequentemente, qualquer erro pode significar um enorme prejuízo para o 

produtor, fazendo que aquela atividade não seja mais interessante e causando seu 

abandono. 
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2.4 CUSTOS NA FORMULAÇÃO DE RAÇÃO 

 

 Entende-se por custo como tudo aquilo que foi gasto para a realização de uma 

atividade, e os custos relacionados a uma empresa chamamos de custos 

operacionais, dessa maneira, o produtor rural deve entender sua propriedade como 

uma empresa, e fazer o controle dos custos operacionais, pois só assim ele saberá o 

que é necessário para manter a si e a propriedade, na produção animal nosso principal 

custo é o da alimentação, fazendo com que seja importante que o produtor conheça 

os fatores que agem na variação de preços da ração, de posse destes dados, ele 

poderá tomar a melhor decisão para sua empresa (Pilati et al., 2023). 

A demanda por produtos de origem animal deve dobrar até o ano de 2050, com 

o advento do aumento significativo da população, diante disso, se faz necessário que 

produzamos mais, dessa forma teremos que encarar uma realidade com pouca oferta 

de alimento para os animais, fazendo que recorramos a métodos alternativos, para 

suprir essa demanda, que tem como consequência o encarecimento do produto final, 

para enfrentar esse problema devemos recorrer a meios que possam baratear esses 

custos e manter a qualidade desse produto final (Cesca et al., 2019). 

  A alimentação ganha grande destaque nesse cenário por representar cerca de 

70 % da produção, o que gera um conflito eminente entre falta de recursos financeiros 

e a necessidade de garantir condições para os animais desempenharem seus 

potenciais, tendo isso em mente, é de extrema importância, na produção animal, 

desenvolvermos sistemas com alta produtividade e que sejam rentáveis (Alves, 2018). 

 O alto custo com a alimentação ocorre devido a empresa ter diversas despesas 

relacionadas com a fabricação de rações, como, o profissional que irá formular a 

ração, os ingredientes utilizados, o processo de industrialização, controle de 

qualidade, custos administrativos e operacionais, impostos e logística, todos esses 

fatores agem diretamente no preço das rações, por isso a necessidade de utilização 

de subprodutos vindos da agroindústria, que irá reduzir essas despesas, entretanto, a 

composição desses ingrediente deve ser avaliada, para que as formulações feitas a 

partir deles, atendam de forma adequada as exigências nutricionais dos animais 

(Brabo, 2021). 

 Outro ponto que afeta diretamente no preço das rações, são as oscilações no 

mercado das matérias primas, tendo em vista que a produção agrícola é susceptível 

as condições climáticas, torna essa atividade de alto risco, pois não temos controle 
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sobre isso, o que gera incertezas no mercado, um ano que tenha uma seca demorada 

numa região produtora de grãos, vai diminuir o volume da colheita, que irá aumentar 

o valor do grão no mercado, e consequentemente, encarecer o valor da ração, da 

mesma forma, que em determinadas épocas do ano, vamos ter a colheita da safra de 

grãos, que deixa o grão mais barato, em geral, por ter uma maior disponibilidade no 

mercado, já em outras épocas, a disponibilidade será menor, deixando o grão mais 

caro, influenciando diretamente no custo final da ração (Chies; Simionato, 2024). 

 Como vimos, o custo com ração é o mais significativo, e há muitos fatores que 

influenciam no preço desse insumo, logo, se faz necessário entender como eles 

funcionam e interagem entre si, e buscar formas de lidar com essas questões, uma 

das possibilidades é o uso de tecnologias na redução de custos. 

  

2.5 TECNOLOGIA NA AGROPECUÁRIA: SOFTWARES NA PRODUÇÃO ANIMAL 

 

 Em meados do século passado, a agricultura e a pecuária tiveram um grande 

investimento na área tecnológica, esse movimento trouxe transformação e inovação 

para esse setor, o que revolucionou a forma de produzirmos, aumentando a 

produtividade, reduzindo custos, e diminuindo perdas, esses ganhos se refletem até 

os dias atuais, onde a tecnologia alcança cada vez mais espaços e de forma gradual 

modifica realidades (Silveira et al., 2021). 

 Gonçalves (2023) evidência a importância do uso da tecnologia no meio rural, 

onde ele aponta que ela irá gerar dados e processar informações que acelerando o 

processo de tomada de decisão pelo produtor rural, mais rápido e preciso, sendo 

potencializado quando seu uso é aliado a inserção da assistência técnica, gerando 

uma maior produtividade na propriedade rural, mesmo com os desafios a serem 

superados na propagação desse uso junto aos produtores, a tecnologia vem no 

sentido de modificar a vida do homem do campo. 

 Essa capacidade transformadora, é comentada por Vieira Filho et al. (2020), 

levando em consideração que entre os fatores que influenciam a produção agrícola, o 

fator tecnologia é o mais marcante, podendo gerar aumento nos ganhos de até 60%, 

tendo como maior dificuldade a aceitação do seu uso pelo produtor rural, fazendo com 

que agências de desenvolvimento tecnológico e extensão rural se responsabilizem 

por facilitar a entrada da tecnologia nessas propriedades. 
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 É sabido que no Brasil, temos uma vasta área de terra agricultável, e não há 

mais a necessidade de promover o desmatamento nas florestas nativas para o 

aumento dessas áreas, entretanto, estamos perdendo esse espaço de produção 

devido há más práticas de produção que vem causando a degradação e a 

desertificação dessas áreas, havendo um alto custo para sua recuperação, além de 

que a demanda mundial por alimentos também está crescendo, nesse sentido, temos 

a agricultura de precisão, que vem melhorando as capacidades técnicas, aumentando 

nossa produtividade e diminui a necessidade de novas áreas, atuando diretamente na 

preservação ambiental (Artuzo et al., 2017). 

 Dentre as várias formas de atuação que a tecnologia pode assumir na 

agropecuária, temos o uso de softwares, que são programas que como os demais 

tipos de tecnologias agem na coleta e processamento de dados, gerando relatórios e 

executando tarefas que irão facilitar a vida do produtor, nesse sentido, se faz 

necessário conhecer mais sobre essa tecnologia e sua aplicação na agropecuária, 

trazendo suas principais vantagens e desvantagens. 

 

2.5.1 Oportunidades e desafios do uso Software na agropecuária  

 

 A produção agropecuária, por um lado, sofre com o aumento da demanda de 

produtos que possam suprir a crescente necessidade da alimentação humana, por 

outro, a sociedade cobra por um ambiente produtivo sustentável, que não agrida o 

meio ambiente, e que se adeque as condições socioculturais apresentadas pelos 

novos arranjos da sociedade moderna.  

Falcón-Suárez et al.(2023), observa essas questões e aponta para a inclusão 

de tecnologias como forma de solucionar essas demandas, tendo em vista que com a 

inclusão de sensores de monitoramento, satélites, sistemas automatizados, por 

exemplo, auxiliam no aumento da produtividade, exige menores espaços para 

produzir, e diminuir os desperdícios de recursos, dessa a utilização, do que é 

conhecida como agricultura de precisão, auxilia o produtor no planejamento e na 

tomada de decisão. Portanto, usar as soluções tecnológicas mais recentes para 

melhorar a eficiência e a sustentabilidade da agropecuária continuam sendo uma das 

principais prioridades (Silva et al., 2023). 
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 Tavares (2022) corrobora com o exposto, ao dizer que o desenvolvimento de 

aplicativos, softwares de gestão, o uso de drones e sensores, internet, dentre muitas 

outras aplicações utilizadas no campo, puderam reunir e interpretar dados a fim de 

facilitar a gestão administrativa em diversas áreas, o que permite diminuir o seu custo 

e, ao mesmo tempo, aumentar a velocidade de transmissão da informação. [...] Além 

das aplicações citadas, a robótica no agronegócio tem sido muito explorada, bem 

como, balanças para a pesagem de bovinos em tempo real, e até a irrigação agrícola 

tem sido auxiliada com a tecnologia a fim de economizar água, tempo, combustível e 

desgastes nos veículos. 

 Ciente dessas vantagens trazidas pelo uso da agricultura de precisão1, a 

Embrapa toma pra si um papel de protagonismo no desenvolvimento de novas 

tecnologias, como softwares, e aplicativos, voltados para essa área com alcance 

mundial, dessa forma, utilizando-se do crescimento do alcance dos meios digitais, 

para propagação dessas ferramentas, auxiliando no crescimento da agricultura 

familiar (Santos, 2018). 

 Todavia, o emprego da tecnologia no campo, ainda sofre alguns empecilhos, 

sendo o principal deles a adaptação de toda essa tecnologia ao dia a dia dos 

produtores rurais, e além de mão de obra qualificada para operar tais equipamentos, 

sendo necessário cursos de capacitação para esses colaboradores (Bassoi et al., 

2019). 

 Dante do exposto, foi possível notar as oportunidades e os desafios ao se 

utilizar de softwares na agricultura e pecuária, de forma que podemos potencializar 

seu uso e contornar suas principais barreiras. Uma outra forma de uso de software, 

são os programas de formulação de rações, que vão nos dar a formulação de uma 

dieta balanceada, de menor custo e que fará que o animal desenvolva seu máximo 

potencial. 

 

2.6 USO DE SOFTWARE NA FORMULAÇÕES DE RAÇÕES 

 

 Existem vários métodos disponíveis para a formulação de ração, entre os 

principais para animais não ruminantes disponibilizamos do método bem simples e 

                                                             
1 “A agricultura de precisão (AP) é um conjunto de práticas agrícolas que estabelecem condições 

ideais às espécies cultivadas e utilizam tecnologias no campo, como inteligência artificial, internet das 
coisas (IoT), análise de dados por meio de algoritmos (big data), geolocalização, automação e 
robótica” (SENAR, 2022, p.28). 



22 
 

arcaico da tentativa e erro, do quadro de Peason e método das equações algébricas, 

sendo essas formas manuais de se realizar essa tarefa, e de maneira mais precisa 

temos o meio eletrônico, que se trata do uso de software e planilhas eletrônicas para 

isso (Cruz e Rufino, 2017). 

 A organização dos dados necessários para formular uma ração é algo 

complexo, em especial para os métodos manuais, com isso as planilhas eletrônicas 

ganham destaque, otimizando o processo, entretanto, sua interface não é atrativa, 

fazendo com que o usuário, limite seu uso, com isso o desenvolvimento de software 

com essa mesma finalidade aprimorou o processo, tendo o mesmo princípio das 

planilhas, mas de forma dinâmica (Oliveira, 2019). 

O software Super Crac® foi o primeiro programa de formulação de ração de 

custo mínimo lançado no Brasil, em 1983, e nele podem ser formuladas rações, sais 

minerais e premix de custo mínimo para atender as exigências nutricionais de aves, 

suínos, bovinos, caprinos, ovinos, cães, gatos, peixes e coelhos (Cardinal et al., 2022). 

 O método que deve ser usada na ração é variado, ficando a cargo do 

nutricionista, escolher o que melhor se adapta, entretanto, o uso de planilhas ou de 

softwares como o Super Crac, potencializam essa atividade, reunindo os dados de 

forma organizada e precisa, sendo uma importante ferramenta na formulação de 

rações balanceadas, atendendo as exigências dos animais, e de menor custo (Silva, 

2020). 
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3 METODOLOGIA 

 

 Este trabalho trata-se de um estudo qualitativo-descritivo, baseado em um 

programa de consultoria prestado a um produtor de suínos da cidade de Alagoinha - 

PB, que procurou o serviço, para realizar o balanceamento de uma ração utilizada na 

sua propriedade, que foi formulada por ele com base em vídeos disponíveis na 

internet. Nessa propriedade o produtor trabalha com as fases de crescimento e 

terminação de suínos, onde ele oferta a mesma ração para as duas fases produtivas 

 Para ter conhecimento dos níveis nutricionais e energético da ração que tinha 

sido balanceada pelo produtor, os dados da ração, como as quantidades de 

ingredientes, foram submetidos ao programa Super Crac, onde foi observado quais 

os níveis resultantes da mistura, no tocante à proteína, energia, fibra, minerais e 

aminoácidos presentes na ração fornecida aos animais (Tabela 1).  

Tabela 1. Ingredientes e composição bromatológica da ração avaliada e elaborada 
pelo produtor 

Ingrediente Quantidade (kg ou %) 

Milho 55,92 

Farelo de Soja 14,98 

Farinha de Coco 11,98 

Farelo de Casca de Soja 11,98 

Núcleo CT Vaccinar 3,00 

Aminovacc Vaccinar 0,60 

Açúcar 0,40 

Bio Sorb AF-11 0,40 

Sabor UP HF 0,40 

Sal 0,20 

Carvão Moído 0,10 

Calcário Calcítico 0,02 

Colorau 0,02 

Total 100,00 

Custo/kg: R$ 1,953 

Composição Nutricional e energética 
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Nutriente/Energia Unidade Quantidade 

Proteína Bruta % 15,22 

Energia Metabolizável Kcal/kg 2714,26 

Fibra Bruta % 7,70 

Cálcio % 0,83 

Fosforo Disponível % 0,20 

Sódio % 0,45 

Metionina % 0,33 

Metionina + Cistina % 0,50 

Lisina Total % 0,97 

Treonina Total % 0,70 

Triptofano Total % 0,17 

 

 Os ingredientes utilizados na formulação foram definidos de acordo com a 

disponibilidade e facilidade do produtor encontrá-los em sua região. As composições 

dos nutrientes desses alimentos foram consultadas nas tabelas brasileiras para aves 

e suínos de 2024 (Rostagno, 2024), expostos na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Composição bromatológica dos ingredientes utilizados na ração utilizada 

pelo produtor 

Ingrediente PB EM FB Ca Pd Na Met M+C Lis Tre Tri 

Milho moído 7,81 3360 1,71 0,02 0,05 0,01 0,16 0,33 0,25 0,3 0,06 

Farelo de 

casquinha de 

soja 

11,6 2046 36,5 0,49 0,11 0,01 0,16 0,37 0,83 0,48 0,14 

Farelo de soja 45,6 3179 4,82 0,3 0,22 0,01 0,62 1,28 2,93 1,88 0,65 

Farinha de coco 22 2873 13,7 0,15 0,22 1,63 0,34 0,67 0,59 0,65 0,21 

Núcleo C.T - 

Vaccinar 
--- --- --- 23,0 3,47 5,85 --- --- --- --- --- 

Aminovacc -  

Vaccinar 
--- --- --- --- --- --- 14,85  37,5 20,0 --- 

Bio Sorb AF-11 

– Vaccinar 
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
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Sabor UP HF – 

Vaccinar 
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Açúcar 

triturado/cristal 
--- 3737 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Sal moído --- --- --- --- --- 39,55 --- --- --- --- --- 

Carvão moído --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Calcário 

Calcítico 
--- --- --- 37,4 --- --- --- --- --- --- --- 

Colorau --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

 

 Para avaliar se a composição dos nutrientes presentes na ração atendia a 

demanda dos animais, utilizou-se a tabela 5.43 (anexo A) das tabelas brasileiras para 

aves e suínos, nela temos as exigências de suínos em lotes mistos de desempenho 

médio. Entretanto as tabelas sugerem que as fases de crescimento e terminação 

sejam subdivididas em mais duas fases cada uma, de acordo com a idade do animal, 

mas como o produtor usava a mesma ração para todas as fases, foi feito a média das 

exigências que estão apresentadas a seguir (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Exigências Nutricionais de Suínos em lotes mistos de desempenho médio 
(Crescimento + Terminação) 

PB EM FB Ca Pd Na Met M+C Lis Tre Tri 

13,38 3250 --- 0,54 0,26 0,17 0,28 0,50 0,83 0,57 0,17 

 

 Mesmo sabendo que esse método de médias irá atender as necessidades dos 

animais menos exigentes e em contrapartida, o animal com mais necessidade ficará 

com déficit de nutrientes, essa foi a melhor forma encontrada para atender avaliar a 

ração elaborada pelo produtor, e a partir daí tentar elaborar propostas de ração 

balanceadas para suprir, minimamente os animais, do ponto de vista nutricional. 

 Para tanto, além de balancear a ração do produtor, formulou-se novas rações, 

com ingredientes que atendessem o mesmo critério que o produtor usou para escolher 

os alimentos usados originalmente, que seria a fácil disponibilidade deste em sua 

região. A seguir podemos ver esses ingredientes e suas composições (Tabela 4). 
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Tabela 4. Composição bromatológica dos ingredientes extras utilizados na formulação 

da ração 
Ingrediente PB EM FB Ca Pd Na Met M+C Lis Tre Tri 

Óleo de 

soja  
--- 8300 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Fosfato 

bicalcico  
--- --- --- 24,0 18,5 --- --- --- --- --- --- 

DL-

Metionina 
--- --- --- --- --- --- 98,0 --- --- --- --- 

 

 Com essas novas formulações, também, foram feitas rações que atendessem 

as fases de crescimento e terminação de forma isolada, porém, como mencionado 

anteriormente, as tabelas brasileiras vêm com uma subdivisão de cada uma dessas 

fases de acordo com a idade, então se fez necessário fazer médias entre as fazes 

(Tabela 5). 

 

Tabela 5. Exigências nutricionais de suínos em lotes mistos de desempenho médio 

(Crescimento e Terminação) 
Fase PB EM FB Ca Pd Na Met M+C Lis Tre Tri 

Crescimento  15,53 3250 --- 0,62 0,29 0,18 0,32 0,58 0,96 0,66 0,19 

Terminação  11,22 3250 --- 0,46 0,22 0,16 0,23 0,42 0,70 0,48 0,14 

 

 Nas novas rações formuladas tomamos a liberdade de substituir e acrescentar 

ingredientes, a fim de chegar o mais próximo de atender as exigências dos animais. 

Na tabela 6, temos uma formulação onde foi adicionado óleo de soja, e retirado 

calcário calcítico e o sal. 

 

Tabela 6. Ingredientes e composição bromatológica da ração acrescida de óleo de 

soja para suínos em lote misto nas fases de crescimento e terminação 
Ingrediente Quantidade (kg ou %) 

Milho 59,05 

Farelo de Soja 14,10 

Farinha de Coco 8,00 
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Farelo de Casca de Soja 5,00 

Núcleo CT Vaccinar 2,50 

Aminovacc Vaccinar 0,35 

Açúcar 6,00 

Óleo de Soja 4,38 

Bio Sorb AF-11 0,30 

Sabor UP HF 0,20 

Carvão Moído 0,10 

Colorau 0,02 

Total 100,00 

Custo/kg: R$ 2,211 

Composição Nutricional e energética 

Nutriente/Energia Unidade Quantidade 

Proteína Bruta % 13,38 

Energia Metabolizável Kcal/kg 3250 

Fibra Bruta % 4,62 

Cálcio % 0,67 

Fosforo Disponível % 0,17 

Sódio % 0,28 

Metionina % 0,27 

Metionina + Cistina % 0,45 

Lisina Total % 0,78 

Treonina Total % 0,59 

Triptofano Total % 0,15 

 

 Após a formulação da ração apresentada na tabela 6, decidiu-se fazer uma 

nova dieta, com os mesmos ingredientes usados anteriormente, mas acrescentando 

dessa vez o fosfato bicalcico, por ser fonte de cálcio e fosforo, além de retirar o açúcar, 

o carvão moído e o colorau (Tabela 7). 
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Tabela 7. Ingredientes e composição bromatológica da ração acrescida de fosfato 

bicalcico para suínos em lote misto nas fases de crescimento e terminação 
Ingrediente Quantidade (kg ou %) 

Milho 62,65 

Farelo de Soja 13,50 

Farinha de Coco 8,00 

Farelo de Casca de Soja 5,00 

Núcleo CT Vaccinar 2,50 

Aminovacc Vaccinar 0,35 

Fosfato Bicalcico 1,50 

Óleo de Soja 6,00 

Bio Sorb AF-11 0,30 

Sabor UP HF 0,20 

Total 100,00 

Custo/kg: R$ 2,311 

Composição Nutricional e energética 

Nutriente/Energia Unidade Quantidade 

Proteína Bruta % 13,38 

Energia Metabolizável Kcal/kg 3262,05 

Fibra Bruta % 4,65 

Cálcio % 1,05 

Fosforo Disponível % 0,45 

Sódio % 0,28 

Metionina % 0,27 

Metionina + Cistina % 0,45 

Lisina Total % 0,77 

Treonina Total % 0,59 

Triptofano Total % 0,15 

 

 Em seguida, iniciou-se a confecção das dietas para os animais de acordo com 

sua fase de desenvolvimento, separando o crescimento da terminação. A seguir, na 

tabela 8, temos uma ração onde é usado o óleo de soja e fosfato bicalcico, e voltamos 

a utilizar o sal na composição, além de retirar a farinha de coco. 
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Tabela 8. Ingredientes e composição bromatológica da ração acrescida de óleo de 

soja e fosfato bicalcico para suínos em lote misto na fase de crescimento 
Ingrediente Quantidade (kg ou %) 

Milho 68,13 

Farelo de Soja 21,65 

Farelo de Casca de Soja 2,88 

Núcleo CT Vaccinar 2,50 

Aminovacc Vaccinar 0,35 

Fosfato Bicalcico 0,64 

Óleo de Soja 6,00 

Bio Sorb AF-11 0,30 

Sabor UP HF 0,20 

Sal  0,06 

Total 100,00 

Custo/kg: R$ 2,217 

Composição Nutricional e energética 

Nutriente/Energia Unidade Quantidade 

Proteína Bruta % 15,53 

Energia Metabolizável Kcal/kg 3250 

Fibra Bruta % 3,27 

Cálcio % 0,84 

Fosforo Disponível % 0,29 

Sódio % 0,18 

Metionina % 0,30 

Metionina + Cistina % 0,51 

Lisina Total % 0,96 

Treonina Total % 0,69 

Triptofano Total % 0,19 

 

 Já na tabela 9, ainda para a fase de crescimento, utilizou-se os mesmos 

componentes da ração anterior, acrescentando a DL-Metionina, a fim de melhorar a 

disponibilidade de aminoácidos presentes na ração. 
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Tabela 9. Ingredientes e composição bromatológica da ração acrescida de óleo de 

soja, fosfato bicalcico e DL-Metionina para suínos em lote misto na fase de 
crescimento 

Ingrediente Quantidade (kg ou %) 

Milho 65,65 

Farelo de Soja 22,05 

Farelo de Casca de Soja 3,00 

Núcleo CT Vaccinar 2,50 

Aminovacc Vaccinar 0,35 

Fosfato Bicalcico 1,50 

Óleo de Soja 4,13 

Bio Sorb AF-11 0,30 

Sabor UP HF 0,20 

Sal  0,11 

DL-Metionina 0,20 

Total 100,00 

Custo/kg: R$ 2,412 

Composição Nutricional e energética 

Nutriente/Energia Unidade Quantidade 

Proteína Bruta % 15,53 

Energia Metabolizável Kcal/kg 3250 

Fibra Bruta % 3,29 

Cálcio % 0,84 

Fosforo Disponível % 0,45 

Sódio % 0,18 

Metionina % 0,50  

Metionina + Cistina % 0,71 

Lisina Total % 0,97 

Treonina Total % 0,69 

Triptofano Total % 0,19 

 

 Seguindo, deu-se continuidade na formulação de novas dietas, mas dessa vez, 

com o foco nos animais em terminação. Na tabela 10, temos a composição de 

alimentos que formam a ração, semelhantes com a tabela anterior, apenas retirando 
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o sal, mas com objetivo de atender as exigências de indivíduos na fase final da 

produção. 

 

Tabela 10. Ingredientes e composição bromatológica da ração acrescida de óleo de 
soja, fosfato bicalcico e DL-Metionina para suínos em lote misto na fase de terminação 

Ingrediente Quantidade (kg ou %) 

Milho 75,78 

Farelo de Soja 10,35 

Farelo de Casca de Soja 5,00 

Núcleo CT Vaccinar 3,00 

Aminovacc Vaccinar 0,35 

Fosfato Bicalcico 1,50 

Óleo de Soja 4,51 

Bio Sorb AF-11 0,30 

Sabor UP HF 0,20 

DL-Metionina 0,20 

Total 100,00 

Custo/kg: R$ 2,165 

Composição Nutricional e energética 

Nutriente Unidade Quantidade 

Proteína Bruta % 11,22 

Energia Metabolizável Kcal/kg 3250 

Fibra Bruta % 3,63 

Cálcio % 0,86 

Fosforo Disponível % 0,23 

Sódio % 0,18 

Metionina % 0,44  

Metionina + Cistina % 0,60 

Lisina Total % 0,67 

Treonina Total % 0,52 

Triptofano Total % 0,12 
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 Por fim, formulou-se mais uma ração, excluindo-se alguns ingredientes da 

ração original, como farelo de casca de soja e o sal, mantendo os novos (fosfato 

bicalcico, DL-Metionina e o óleo de soja), como pode ser visto a seguir (Tabela 11). 

 

Tabela 11. Ingredientes e composição bromatológica da ração acrescida de óleo de 

soja, fosfato bicalcico e DL-Metionina, com a exclusão de sal e farelo de casca de soja 
para suínos em lote misto na fase de terminação 

Ingrediente Quantidade (kg ou %) 

Milho 84,10 

Farelo de Soja 10,20 

Núcleo CT Vaccinar 3,00 

Aminovacc Vaccinar 0,35 

Fosfato Bicalcico 0,30 

Óleo de Soja 1,21 

Bio Sorb AF-11 0,30 

Sabor UP HF 0,20 

DL-Metionina 0,20 

Total 100,00 

Custo/kg: R$ 2,010 

Composição Nutricional e energética 

Nutriente Unidade Quantidade 

Proteína Bruta % 11,22 

Energia Metabolizável Kcal/kg 3250 

Fibra Bruta % 1,94 

Cálcio % 0,84 

Fosforo Disponível % 0,22 

Sódio % 0,18 

Metionina % 0,47 

Metionina + Cistina % 0,61 

Lisina Total % 0,70 

Treonina Total % 0,54 

Triptofano Total % 0,12 
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 Após isso, se comparou as dietas entre si e com as respectivas tabelas de 

exigências nutricionais, observando quais supriam as necessidades dos animais de 

forma mais eficiente. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Ao comparar os nutrientes presentes na ração formulada pelo produtor, com as 

exigências nutricionais dos animais encontradas a partir das médias da tabela 

brasileira para aves e suíno (tabela 12), na linha “diferença” temos o valor da 

subtração do que é oferecido ao animal através da ração pelo o valor da exigência, 

onde ocorrer números positivos, significa que o fornecido na ração ultrapassa a 

exigência do animal, já onde ocorrer números negativos, mostra-se que para aquele 

nutriente a ração está em déficit e onde temos o valor “0”, a ração fornece exatamente 

a quantidade exigida pelo animal, e essa lógica  se aplica as demais tabelas de 

comparação. 

Podemos observar que a ração elaborada pelo produtor encontra-se deficiente 

em energia metabolizável e fosforo disponível, além de apresentar um alto nível dos 

demais nutrientes, onde chamamos atenção para o nível de fibra bruta, com exceção 

metionina + cistina e do triptofano, apresentando níveis satisfatórios. 

 

Tabela 12. Comparação da ração elaborada pelo produtor com as exigências médias 

da tabela brasileira para aves e suínos (suínos em lotes mistos 
crescimento+terminação) 

Variável PB EM FB Ca Pd Na Met 
M+ 

C 
Lis Tre Tri 

Ração do 

produtor 
15,22 2714,22 7,70 0,83 0,20 0,45 0,33 0,50 0,97 0,70 0,17 

Exigência 13,38 3250 - 0,54 0,26 0,17 0,28 0,50 0,83 0,57 0,17 

Diferença 1,84 -535,78 7,70 0,29 
-

0,06 
0,28 0,05 0,00 0,14 0,13 0,00 

 

A presença da fibra na ração é importante, pois auxilia na taxa de passagem e 

aumenta a sensação de saciedade (Castro Júnior et al., 2005). Entretanto sabemos 

que altos níveis de fibra podem ser prejudicais para a digestão do animal, pois o 
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animal irá apresentar dificuldades na absorção de nutrientes, do aproveitamento da 

energia, levando o animal a ter uma queda de rendimento (Pacheco, 2023), dessa 

forma, é importante que se reduza o nível de fibra para a dieta desses animais. 

No tocante a energia metabolizável, Silva Junior et al. (2020) trazem que o uns 

dos principais motivos para os animais buscarem a alimentação é para suprir as suas 

necessidades energéticas, tornando-a um fator fundamental para formulações de 

rações. Dessa forma, o baixo nível de energia encontrado nessa ração chama 

atenção, pois os animais não estão recebendo o nível de energia indicado para o 

desenvolvimento pleno.  

A proteína bruta é um nutriente muito importante nas dietas, pelo o papel que 

desempenha no metabolismo do organismo, entretanto, as fontes para sua obtenção 

são escassas, tendo em vista que monogástricos competem diretamente com os 

humanos por algumas fontes desse composto, isso faz com que sejamos eficientes 

nas formulações de rações, para evitar desperdícios ou falta desta (Kim et al., 2019), 

na tabela, é possível notar que a proteína presente está a cima do previsto nas 

exigências, fazendo-se necessário que seja feita a correção para que se impeça que 

aja perdas econômicas. 

Outro ponto que pode ser evidenciado é que como nível de fibra está elevado, 

fazendo com que os animais tenham redução no aproveitamento dos nutrientes e da 

energia, pode-se deduzir que a energia que os animais estão recebendo através da 

alimentação é inferior ao que se está sendo disponibilizado na ração, causando 

problemas de desenvolvimento. 

A relação cálcio – fosforo dessa formulação encontra-se desbalanceada, numa 

proporção de 4:1, onde o ideal é de 2:1, isso pode ocasionar problemas de absorção 

de outros nutrientes, e consequentemente, distúrbios de desenvolvimento nos 

animais, mesmo tratando-se de macrominerais que fazem parte dos mecanismos 

metabólicos do corpo e de sua estruturação, o excesso de um e a falta do outro são 

prejudiciais (VELLASCO, C. R. et al., 2016). 

Pode-se notar que o sódio presente na ração, está elevado em comparação a 

exigência do animal, o que pode causar prejuízos ao produtor, pois como relatado por 

Oliveira Filho et al. (2020), altos níveis de sódio na alimentação animal podem causar 

intoxicações, sendo mais comuns em suíno, podendo levar esses animais a óbito, 

outra consequência menos grave, é o aumento do consumo de água por esses 
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animais, com isso, o nível elevado de sódio pode gerar prejuízos ao produtor, seja 

pela perda de animais ou pelo aumento do consumo de água. 

Portanto, mostrou-se necessário que houve-se intervenção na nutrição desses 

animais e na ração formulada. Deste modo, foi feita uma formulação balanceando a 

dieta fornecida pelo produtor, e ao fazer isso percebemos que não foi possível 

balancear essa ração usando apenas os ingredientes que o produtor utilizava, pois os 

mesmos não foram suficientes para atender todas as exigências apresentadas.  

Assim sendo, na tabela 13, temos a comparação das rações formuladas e 

balanceadas acrescentando óleo de soja em uma e na outra fazendo uso de óleo de 

soja (tabela 6) e fosfato bicálcico (tabela 7). 

 

Tabela 13. Comparação entre as rações formuladas com as exigências médias da 

tabela brasileira para aves e suínos (suínos em lotes mistos crescimento+terminação) 

Variável PB EM FB Ca Pd Na Met 
M+

C 
Lis Tre Tri 

Cust

o 

Ração 

tabela 6 

13,3

8 
3250 

4,6

2 

0,6

7 

0,1

7 

0,2

8 

0,2

7 
0,45 

0,7

8 

0,5

9 

0,1

5 
2,211 

Ração 

tabela 7 

13,3

8 

3262,0

5 

4,6

5 

1,0

5 

0,4

5 

0,2

8 

0,2

7 
0,45 

0,7

7 

0,5

9 

0,1

5 
2,311 

Exigênci

a 

13,3

8 
3250 - 

0,5

4 

0,2

6 

0,1

7 

0,2

8 
0,50 

0,8

3 

0,5

7 

0,1

7 
- 

Diferenç

a tabela 

6 

0,00 0,00 
4,6

2 

0,1

3 

-

0,0

9 

0,1

1 

-

0,0

1 

-

0,05 

-

0,0

5 

0,0

2 

-

0,0

2 

- 

Diferenç

a tabela 

7 

0,00 62,0 
4,6

5 

0,5

1 

0,1

6 

0,1

1 

-

0,0

1 

-

0,05 

-

0,0

6 

0,0

2 

-

0,0

2 

- 

 

 O primeiro ponto que deve-se observar, é o custo, pois podemos notar que o 

valor dessas duas novas rações é mais elevado que a produzida pelo próprio produtor, 

entretanto, elas atendem melhor as exigências dos animais, dessa forma o 

desempenho dos animais será melhorado, consequentemente trazendo maior retorno 

financeiro. 

 Os aminoácidos são muito importantes para o desenvolvimento dos animais, 

tantos os essenciais, quanto os não-essenciais, por desempenharem vários papeis no 
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organismo, como por exemplo, síntese proteica (Moraleco et al., 2024). Com isso, 

podemos notar que com exceção da treonina, ambas as rações apresentaram déficit 

nos aminoácidos avaliados, entretanto, os valores apresentados são mínimos, não 

mostrando prejuízos do ponto de vista matemático. 

 A relação cálcio – fosforo presente na tabela 6, está melhor que a da ração 

original, mas ainda encontra-se desbalanceada numa proporção 3:1, além do nível de 

fosforo estar a baixo do ideal, já na tabela 7, essa relação está com o equilíbrio 

próximo do ideal, na proporção 2,3:1, entretanto, o nível de cálcio e fosforo estão altos, 

quando comparados com as exigências, isso pode ser considerado um problema a 

ser corrigido, tendo em vista que níveis altos desses nutrientes podem causar 

problemas de desenvolvimento e ambientais (Brito, 2020).  

 Mesmo com ajustes a serem feitos, é possível notar que com o auxílio da 

assistência técnica, houve melhorias significativas na qualidade dessa ração e no 

atendimento das exigências preconizadas. Vargas, Aquino e Carvalho (2022) 

evidenciam a importância dessa assistência ao produtor rural, pois através dela temos 

a disseminação de tecnologias, formação dos produtores, melhorias no 

gerenciamento da empresa rural, e principalmente o combate à pobreza, e ao êxodo 

rural que assola as comunidades. 

Para melhor atender a demanda trazida pelo produtor, observou-se que seria 

interessante separar os lotes em função da fase de desenvolvimento, ofertando uma 

ração para cada, de acordo com as exigências especificas de cada uma. 

 A seguir, na tabela 14, podemos observar a comparação entre as rações 

formuladas pela equipe nas tabelas 8 e 9, junto as exigências para a fase de 

crescimento, de acordo com as tabelas brasileiras para aves e suínos 

 

Tabela 14. Comparação entre as rações formuladas com as exigências médias da 

tabela brasileira para aves e suínos (suínos em lotes mistos na fase de crescimento) 

Variável PB EM FB Ca Pd Na Met 
M+

C 
Lis Tre Tri 

Cust

o 

Ração 

tabela 8 

15,5

3 

325

0 

3,2

7 

0,8

4 

0,2

9 

0,1

8 

0,3

0 

0,51 0,9

6 

0,6

9 

0,1

9 

2,217 

Ração 

tabela 9 

15,5

3 

325

0 

3,2

9 

0,8

4 

0,4

5 

0,1

8 

0,5

0 

0,71 0,9

7 

0,6

9 

0,1

9 

2,412 

Exigência 

para 

15,3

3 

325

0 

- 0,6

2 

0,2

9 

0,1

8 

0,3

2 

0,58 0,9

6 

0,6

6 

0,1

9 

- 
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cresciment

o 

Diferença 

tabela 8 0,00 0,00 
3,2

7 

0,2

2 

0,0

0 

0,0

0 

-

0,0

2 

-

0,07 

0,0

0 

0,0

3 

0,0

0 
- 

Diferença 

tabela 9 
0,00 0,00 

3,2

9 

0,2

2 

0,1

8 

0,0

0 

0,1

8 
0,13 

0,0

1 

0,0

3 

0,0

0 
- 

 

 Nota-se que as exigências nutricionais para essa fase foram atendidas de 

maneira eficaz, atendo a maior parte do que foi preconizado, evidenciando a 

importância de organizar os animais em lotes, pois ao trabalhar com médias entre as 

exigências, e utilizando a mesma formulação, iremos atender de forma deficitária o 

que é requerido pelos animais mais exigentes para o bom desenvolvimento, ao 

mesmo tempo que iremos desperdiçar nutrientes com os menos exigentes, ofertando 

um quantitativo maior que o necessário. 

 Lopez et al. (2022) falam da importância de organizar os animais em lotes, por 

essa prática contribuir com a eficiência do sistema, reduzindo custos com a 

alimentação, tendo em vista que cada animal estará recebendo o necessário para 

atingir seu máximo desempenho, evitando desperdícios. 

 Com base nos custos, a formulação presente na tabela 8, se mostra superior, 

pois é mais barata que a da tabela 9, e atende um maior número de exigências, se 

tornando mais eficiente do ponto vista nutricional e econômico. Dessa forma, 

percebemos a importância de métodos modernos de formulação de ração, como 

programas especializados, que geram dietas mais eficientes e de menor custo 

(Uyeh et al., 2019) (Gupta, 2022). 

 Seguindo, temos a tabela 15, onde iremos avaliar as formulações das tabelas 

10 e 11, comparadas a exigências de animais em lote de terminação, fase voltada 

para ganho de peso e acabamento de carcaça. 
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Tabela 15. Comparação entre as rações formuladas com as exigências médias da 

tabela brasileira para aves e suínos (suínos em lotes mistos na fase de terminação) 

Variável PB EM FB Ca Pd Na Met 
M+ 

C 
Lis Tre Tri 

Cust

o 

Ração 

tabela 10 

11,2

2 

325

0 

3,6

3 

0,8

6 

0,2

3 

0,1

8 

0,4

4 

0,6

0 

0,6

7 

0,5

2 

0,1

2 

2,165 

Ração 

tabela 11 

11,2

2 

325

0 

1,9

4 

0,8

4 

0,2

2 

0,1

8 

0,4

7 

0,6

1 

0,7

0 

0,5

4 

0,1

2 

2,010 

Exigência 

para 

cresciment

o 

11,2

2 

325

0 

- 0,4

6 

0,2

2 

0,1

6 

0,2

3 

0,4

2 

0,7

0 

0,4

8 

0,1

4 

- 

Diferença 

tabela 10 
0,00 0,00 

3,6

3 

0,4

0 

0,0

1 

0,0

2 

0,2

1 

0,1

8 

-

0,0

3 

0,0

4 

-

0,0

2 

- 

Diferença 

tabela 11 
0,00 0,00 

1,9

4 

0,3

8 

0,0

0 

0,0

2 

0,2

4 

0,1

9 

0,0

0 

0,0

6 

-

0,0

2 

- 

 

  

Nota-se que as exigências para essa fase são menores, tendo em vista que 

nela, o metabolismo do animal foca na deposição de gordura, deixando o crescimento 

corporal e desenvolvimento muscular com menor demanda, o que implica em uma 

dieta de menor custo, dessa forma, melhora-se o manejo produtivo, pois temos o 

equilíbrio entre os custos e o desempenho. 

  Em animais na fase de terminação, a deposição de gordura é um processo 

fundamental, por afetar o rendimento de carcaça, as características organolépticas e 

a qualidade da carne produzida, manter a eficácia nesse ponto gera menor custo na 

produção, evita desperdícios, melhora o valor do produto final (Sillence, 2004). 

 A relação cálcio – fosforo está desregulada em ambas as rações, como visto 

anteriormente, é um ponto que deve ser corrigido, Vier et al. (2019) ao avaliarem o 

nível de cálcio e fosforo em dietas com a presença e a ausência de fitase, notaram 

que independente da introdução desse ingrediente, níveis mais elevados de cálcio em 

relação aos níveis de fosforo aumentam o consumo da ração e o ganho de peso diário, 

entretanto, diminuem o rendimento da carcaça. 
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 Nessas rações, é possível perceber um nível elevado de metionina, esse 

aminoácido tem papel fundamental no organismo, fazendo parte da síntese de 

proteínas, ao mesmo tempo que possui função antioxidante protegendo as proteínas, 

e auxilia na regulação de processos metabólicos (Liao e Oladejo, 2024). Yang, Htoo 

e Liao (2020), aponta novamente os benefícios da metionina nos organismos, e falam 

sobre a importância da inclusão desse aminoácido na dieta, entretanto, chamam 

atenção para alimentações deficientes em metionina podem causar problemas com 

desenvolvimento, ao mesmo tempo que as com excesso tem potencial toxico. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Conclui-se que a ração elaborada pelo produtor, após a análise, necessita de 

ajustes, tendo em vista que os ingredientes nas proporções escolhidas pelo produtor 

não foram suficientes para atender as exigências nutricionais dos animais, dessa 

forma observa-se a necessidade de um manejo nutricional preciso e eficaz para evitar 

prejuízo e impactos negativos no desenvolvimento e desempenho dos animais. 

 A utilização de softwares no manejo produtivo demonstra ser uma ferramenta 

de grande potencial, permitindo a otimização do manejo nutricional, redução de 

perdas, aumento da eficiência e minimizando os impactos ambientais gerados. 

Observou-se que o uso dessa tecnologia é potencializado quando alinhada com a 

assistência técnica de um profissional, pois esse irá facilitar o acesso e a aplicação 

dessas técnicas. 
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Apêndice A (Ração do produtor sem ajustes) 
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Apêndice B (Ração acrescida de óleo de soja para suínos de lote misto em fase de 

crescimento + terminação) 
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Apendice C (Ração acrescida de fosfato bicalcico para suínos de lote misto em fase 

de crescimento + terminação) 
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Apêndice D (Ração acrescida de óleo de soja e fosfato bicalcico para suínos de lote 

misto em fase de crescimento) 
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Apêndice E (Ração acrescida de óleo de soja, fosfato bicalcico e DL-Metionina para 

suínos de lote misto em fase de crescimento) 
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Apêndice F (ração acrescida de óleo de soja, fosfato bicalcico e DL-Metionina para 

suínos de lote misto em fase de terminação) 
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Apêndice G (ração acrescida de óleo de soja, fosfato bicalcico e DL-Metionina, com a 

exclusão de sal e farelo de casca de soja para suínos de lote misto em fase de 

terminação) 
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ANEXO A - Exigências Nutricionais de Suínos Lotes Mistos de Desempenho Médio 

 

 


